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O PROJETO “IMPLANTAÇÃO DA REDE DE POÇOS ESTRATÉGICOS DO 
NORDESTE – IREP” 

 

1. APRESENTAÇÃO 

Este relatório é uma revisão do documento anteriormente apresentado, em 

outubro de 2022, no qual foram inseridas erroneamente algumas fotografias, do 

poço no   município de Pedro Laurentino - PI, ao invés do município de Vera 

Mendes – PI. Assim, as fotos do poço do município de Pedro Laurentino foram 

retiradas do presente documento. 

Foi retirada também a citação da vistoria realizada pelo Exército em 4/11/2015 

(Ofício rf 1055- Div Coor/2" SCh/COTER - EB: 64322.020783/2015-82), pois não 

foi possível, até a data de emissão do presente documento, acesso a maiores 

informações desta vistoria. 

O projeto de Implantação da Rede de Poços Estratégicos do Nordeste – IREP, 

foi realizado através Termo de Execução Descentralizada entre a Secretaria 

Nacional de Defesa Civil – SEDEC, do Ministério da Integração Nacional – MI 

(repassadora) e a Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais – SGB/CPRM 

(recebedora), no valor total inicialmente previsto de R$42.500.000,00 (quarenta 

e dois milhões e quinhentos mil reais). 

O empreendimento teve como justificativa a ocorrência de seca prolongada nos 

Estados que compõem o Semiárido Brasileiro, prevendo a recuperação e a 

implantação de Sistemas Simplificados de Abastecimento de Água e a 

perfuração de poços tubulares nas bacias sedimentares da área, visando a 

universalização do acesso das populações ao abastecimento hídrico. No tocante 

à perfuração de poços, foram previstos incialmente a perfuração de 20 poços 

tubulares em bacias sedimentares nos Estados do Piauí, Ceará, Rio Grande do 

Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia, com previsão para 

abastecer uma população estimada em 215.000 pessoas. 

 

  



2. DAS RELAÇÕES ENTRE AS PARTES 
 

Conforme estabelecido no Termo de Cooperação, era responsabilidade das 

partes: 

1. Da SEDEC 

a. Efetuar a descentralização do Crédito Orçamentário no valor de 

R$24.500.000,00 para o SGB/ CPRM; 

b. Acompanhar a fiscalização física do objeto junto ao SGB/CPRM. 

2. Do SGB/CPRM 

a. Viabilizar a execução do Objeto do Plano de Trabalho aprovado, em 

conformidade com as leis e normas vigentes; 

b. Prestar informações ao órgão repassador referente à execução física do 

objeto, mantendo-o informado sobre problemas porventura existentes que 

venham comprometer o andamento do objeto; 

c. Fiscalizar a execução do objeto; 

d. Apresentar e responsabilizar-se pela prestação de contas física e financeira 

de cumprimento do objeto junto aos órgãos de controle; 

e. Devolver, eventualmente, os recursos impugnados e ou as sobras de 

recursos à União; 

f. Seguir o prescrito na Portaria Interministerial n0 507/CGU/MF/MP de 

24/11/2011. 

 

  



3. O POÇO “LAGOA DO CANTO”, MUNICÍPIO DE VERA MENDES - PI 
 

Este poço tubular, foi perfurado até os 611m, com vazão de projeto de 100 m3/h 

e vazão de teste de 120,20 m3/h. A Figura 1 mostra um registro fotográfico das 

diferentes etapas de construção desta captação. 

Por ocasião da entrega da obra pelo SGB/CPRM ao SEDEC/MI, foi instalada no 

poço equipamento de bombeamento submersível marca EBARA, modelo BHS 

813/10, com vazão nominal de 140 m3/h para a altura manométrica estabelecida, 

com capacidade de produção de 1680 m3/dia (regime de bombeamento de 

12h/24h), para atendimento de uma população de até 33.600 pessoas, com um 

consumo de 50/L/hab/dia, conforme mostrado na Tabela 1. 

No dia 20/10/2021, vistoria realizada pela próprio SGB/CPRM, juntamente com 

técnico do Ministério do Desenvolvimento Regional – MDR, constatou que o poço 

permanecia sem produzir água, embora com a aparência de nunca ter sido 

acionado desde sua entrega pelo SGB/CPRM. A bomba submersa instalada pelo 

SGB/CPRM aparentemente permanecia em seu interior. 

Por orientação da Casa Civil da Presidência da República a construção e 

funcionamento dos poços profundos tiveram os seguintes atores envolvidos: 

Serviço Geológico do Brasil – responsável pela locação, perfuração e 

instalação dos poços (24 Unidades); 

Chesf – responsável pela eletrificação dos pontos para acionamento das 

bombas; 

DNOCS – responsável pelo projeto para construção de reservatórios; 
 

Estados – responsável pela operação dos poços. O repasse dos poços aos 

Estados foi feito pelo Ministério da Integração Nacional através de negociações 

diretas com os Estados. 

 

 
   



Tabela 1: IREP – RESULTADOS FINAIS DOS POÇOS 
 



Seguindo as orientações da Casa Civil da Presidência da República referente à 

atuação das várias instituições que estariam envolvidas no projeto, constatou-se 

que, além do SGB/CPRM, o Departamento Nacional de Obras Contra as Secas 

– DNOCS e a Companhia Hidroelétrica do São Francisco – CHESF, cumpriram 

seus papéis, haja vista a existência de energia elétrica e transformador de alta 

tensão no local, bem como de estrutura de armazenamento de água (caixa 

d’água elevada, embora com sapatas expostas). 

 
Figura 1: Poço tubular “Lagoa do Canto”, município de Vera Menes – PI - Registro fotográfico 

das atividades 



Em outubro de 2013, o Ministério da Integração Nacional determinou que os 

operadores dos poços seriam as Companhias de Saneamento dos Estados, 

criando uma um novo foco para o objetivo dos poços, já que inicialmente estava 

prevista sua utilização como pontos de abastecimento de caminhões-pipa. 

Determinou-se então, considerando o interesse das Companhias de 

Saneamento, que as captações seriam operadas pelas mesmas, que passariam 

a injetar água em redes de distribuição, encerrando-se neste momento a 

participação do SGB/CPRM no processo. 

No caso específico do município de Vera Mendes, a Empresa de Águas e 

Esgotos do Piauí - Agespisa, seria a operadora do sistema (Tabela 2). 

Tabela 2: Responsáveis pelas operações dos poços estratégicos 
 

 

UF 
 

MUNICÍPIO 
 

OPERDOR 
 

TERMO DE CESSÃO E USO 

AL  Mata Grande  CASAL  sim 

 
 

BA 

Euclides da Cunha  Embasa  sim 

Macururé  Embasa  sim 

Tucano  Embasa  sim 

Canudos  Embasa  sim 

 
 

CE 

Araripe  Cagece  sim 

Quixeré  Prefeitura (?)  sim 

Juazeiro  Cagece  sim 

Crato  Prefeitura  sim 

PB  Triunfo  Prefeitura (?)  sim 

 
 
 

PE 

Ibimirim 1  Compesa 
em andamento ‐ Compesa 

(desapropriação) 

Ibimirim 2  Compesa 
em andamento ‐ Compesa 

(desapropriação) 

Serra Talhada  Compesa  sim 

Mirandiba  Compesa  sim 

 
 

PI 

Vera Mendes  Agespisa  sim 

Pedro Laurentino  Agespisa  sim 

São João  Agespisa  sim 

São Braz  Agespisa  sim 

 
 

RN 

Areia Branca 
 

Caern 
em andamento ‐ Caern e 

Prefeitura 

Baraúna  Caern  sim 

Apodi  Caern  sim 

SE  Poço Verde  Prefeitura (?)  sim 



O poço foi perfurado em terreno particular, de propriedade do Sr. José Luís Silva 

Sousa que, por meio de doação registrado no Cartório Público de Itainópolis – 

PI, doou a área ao Estado do Piauí, conforme mostrado na Figura 2. 
 

Figura 2: Termo de doação do imóvel 



Posteriormente, a Prefeitura Municipal de Vera Mendes – PI, através de TERMO 

DE CESSÃO DE USO, autorizou o SGB/CPRM a executar a perfuração do poço 

naquela localidade, ressaltando que tal autorização permitiria à União Federal 

transferir a gestão do poço ao Estado do Piauí (Figura 3). 
 

 
Figura 3: Termo de Cessão de Uso 



Durante todas as fases de execução da obra, sempre ficou clara a participação 

conjunta do SGB/CPRM e do Ministério da Integração Nacional, proprietário final 

da captação (Figura 4). 
 

Figura 4: Placa de obra Vera Mendes 
 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Após a conclusão dos trabalhos, foi feita a necessária prestação de contas junto 

aos órgãos de controle, finalizando-se a participação do SGB/CPRM no projeto, 

visto que a instituição jamais foi envolvida com as questões de operação do poço, 

embora o tenha entregue em plenas condições para tal. 

Considera-se que a participação do SGB/CPRM no projeto se deu estritamente 

dentro daquilo que foi a ela atribuído, locando o poço, elaborando seu projeto 

construtivo, perfurando-o e instalando bomba submersa para sua utilização, não 

se envolvendo na operação do mesmo, uma vez que tal atividade não foi a ela 

designada. 

Todas as informações sobre esta captação, na forma na qual foi entregue pelo 

SGB/CPRM podem ser vistas acessando a página da instituição na internet, 

clicando em 

http://siagasweb.cprm.gov.br/layout/detalhe.php?ponto=2200048245 

A seguir, se mostra várias fases da construção e instalação deste poço, da forma 

como foi entregue pelo SGB/CPRM. 



 
 

Fotografia 1: Placa de obra no local do poço (2013, durante a perfuração) 
 

Fotografia 2: Sonda de perfuração na locação (2013) 



 
 

Fotografia 3: Vista geral da área do poço Lagoa do Canto, município de Vera Mendes – PI (2021) 

 

 

Fotografia 4: Cavalete do poço, com duas saídas de água; ao fundo, casa de proteção do quadro elétrico para 
acionamento e proteção da bomba submersa (2013) 



 
 

Fotografia 5: Transformador e rede elétrica 

 

Fotografia 6: Bomba submersa original, fiação e tubos edutores para instalação (2013) 



 
 

Fotografia 7: Detalhe do cavalete (saída) do poço (2021) 

 

 
Fotografia 8: Saída do poço com reservatório ao fundo (2021) 



 
Fotografia 9: Colégio na chegada ao local do poço tubular 


